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Belford Roxo 
presidente da 

C,mara reafirma 
jadepeodência 

perante o Executivo 

MARCELLO ALENCAR ASSUME PROMETENDO 

PRIVILEGIAR A BAIXADA FLUMINENSE 

Alim elas posses do presi­
diai! da Rq,ubhca e do gover­
_.,.doEstado. a B31Xada Flu­
-rambem empossou no­
,..presidmtes de Câmaras mu­
mapms da região O nws pol�
acodelesfoi ode Belford Roxo 
M1yr Rooa (PMDB) foi empos­
ado com a Casa cheia e pro­
-de que o Legislabvo vai 

,.imnar independente do E,e­
albVO DepolS de ter sido ame­
lÇlllo de mone. anunciado que 
ma renunoar ao mandato e so,. 

e., um atentado, Mayr diz qu•
aofaraopos1çàoS1stema11caao
p,eíetto Jorge Juho. Jaca, mas 
prante que o Executivo terá • 
.,a_ que DegOClar 

Mayr ÍOl O UOICO pres1dent• 
* Câmara, ate agora. eleuo 3 
wm A primeua eleição ocor•
rainodia 15 de dezembro, quan­
.,_.,noto secreto. 14 ver� 
• wcaram a seu favor contra
...-6 valos para o candidato
dupoação. Cillvan Medem>1 
tl.JA�o1quandoGil­
•-.ma Justtça pedindo a 
alação alegando que tenam
occrnda fraudes, maJs uma vez
o parecer tbJ favoravel a Mayr 
A IIIOar3 f01 numa sessão ex­
a.dmana que tambem pedia 
•aalação Dessa vez o voto foi 
allertoeMayrg;inhoupor 11 a6 

Diante disso, o governo fi. 
Dllmente aceitou o f.ato como 
� • Agora sabemos
9lelD e quem•� dJ55e1'alll os ve­
ltadores da situação Portanto. 
locaube que podera contar com
1 wrudores, 6 que votaram em 
Gm'an na sessão extraord.Jna­
n.t, ma, o então presidente da 
Câmara. Expedito Lopes, o D110 
e o propno G1lvan "Podemos 
lP\'trnar com esse numero", 
lfinnouopref01to >,;apranca,a 
Gpoaçào conta hoie com 13 ve­
Jeadores. o que pode dtficultar 
IDUlto a vida do prefeito J',;o 
tntanto.Ja existem ,nformações 
de que pelo menos 7 desses 13 
nioeuão muno convictos e po­
dem ,oltar para a bancada do
go,.-erno a qualquer momento 

IAGAÇOOU 
MAISQIEBOMBA 

Em sua crõruca nesta edi· 
ção_ Ney Alberto, no tom 
iróruco de sempre. araca o 
caoo wbano de Nova Igua­
çu e a •wjid1dt" qut Vai 
tomando conta da c,dade, 
ao que parece, de modo ar 
r�rsivel B�ouMais-­
quebomba? Respondam 
sem pestanej31 (Página 31 

Marcello Alencar as5umiu frisando a todo momento que recebeu do governo anterior um Estado 
literalmente arrasado, administrativa e financeiramente. Livra das críticas o antecessor Nilo 
Batista que go,-emou o Estado nos seis últimos meses de 94. Seu alvo, para manter bem viva a
histeria anti•brizolista. continua sendo o ex�o,-emador eleito em 1990. 

É grande a expectativa em 
torno das primeiras medi­
das do governador Marce­
llo Alencar, principalmente 
em relação à Baixada Flu­
minense. Na cerimônia de 
posse, ocorrida no úhimo 

final de semana, o gover­
nador empossou também, 
como Secretário Especial 
da Região, o Deputado Fe­
deral Nelson Bornier. A 
medida, anunciada anteri­
ormente, traz esperanças 

para a população da Baixa­
da. Depois de mais de 20
anos de abandono, a locali­
dade poderá ter uma ajuda 
substancial do Governo do
Estado, principalmente no 
que diz respeito à reabertu-

Novo Governo vai se fixar na melhoria 

do Sistema de Saúde do Estado 
O governador do Rio, Marcello Alen­

car,já deu o primeiro passo em direção a 
melhorar o sistema de saúde no Estado 
Ele esteve, essa semana, em Brasília, con­
versando com Fernando Henrique Cardo­
so pedindo prioridade para o setor. A 
infonnação foi dada pelo Secretário de 
Saúde do Rio, Antonio LuiL Medina. Se­
gundo ele, o Estado poderá contar , m 
todo o apoio do Governo Federal atra"\·es 
do Ministro da Saude. Adib Jatene. Para o 
secretário, problemas que estão sendo en­
frentados pela Baixada. como o fecha­
mento do Hospital da Posse e ainda a 
conclusão das unidades em Queimados e 
Duque de Caxias, podem ser resolvidos a 
médio prazo. 

Medina diz ainda que No,a Iguaçu é 
campeão em casos de tuberculose, o que 

contribui para deixar o Rio entre os Esta­
dos de maior índice da doença Segundo 
ele, o problema da falta de profissionais na 
unidade de Nova Iguaçu poderá ser resol­
vido com "um artificio administrativo", 
que preferiu não especificar, ou mesmo 
com o remanejamento de técnicos no setor. 

O Secretário garantiu que irá revitali­
zar o Instituto de Assistência aos Servido­
res do Estado (Iaserj) e ainda privilegiar as 
áreas de epidemiologia, doenças crônico­
degenerativas e do coração. Apesar de ter 
sido empossado há poucos dias, o Secre­
tário parece estar com muito boa vontade 
em resolver logo os problemas da saúde. 
No entanto, ele admite que a população
terá que esperar ainda alguns meses para 
que possa se resolver o caos que se insta­
lou na área 

ey Crespo,-----------� 

ra do Hospital da Posse. 
Mas se todos os olhares da 
Baixada Fluminense estão
voltados para Nelson Bor­
nier, na Assembléia Legis­
lativa a grande dúvida é 
quem vai conseguir o apoio 
definitivo para se eleger pr<>­
sidente da Casa Sérgio
Cabral Filho(PSDB)eAlo­
ísio de Castro (PPR) estão 
fazendo uma disputa de
bastidores onde já se fala 
até em dólares para conSt>­
guir o apoio dos indecisos. 
Aloizio é ligado ao atual 
presidente da Alerj, José 
Nader, envolvido em vári­
os escândalos administrati­
vos, e sua vitória poderá 
significar um sério proble­
ma para o governo Alencar. 
A eleição está marcada para 
o dia 2 de fevereiro e, até lá, 
Sérgio Cabral Ftlhoterá que 
fechar muitos acordos para 
conseguir a vitória. No mo­
mento, ele está buscando a 
ajuda da população, pedin­
do o voto aberto. Para ele, 
essa será a melhor forma 

dos eleitores ficarem saben­
do com quem poderão r<>­
almente contar Para a Bai­
xada Fhuninense também é 
importante que a disputa se 
resolva sem maiores pro­
blemas. Afinal, a regiiotanr
bém precisará de muito
apoio dos deputados. 

Com podna tk &craório tk 
Estado, Borniu tná a inc11_,. 
bincia Ih coordenar todo.$ u
pollticas do atual Governo tJj,i. 
gulas -cialmoú� para a Bai­
xada FlumilfOUL Não tkw, 
tk ,a"""' <SpOIUIÇII para ,u 

mil/tara tk paso,u qu� viwm 
� trabalham nnta região ü 
qualidaü tk ••ida tão prttlÍri& 

PONTE AÉREA UGA NOVA IGUAÇU 
AO 110 EM APENAS 15 MINUTOS 

Nova Iguaçu já tem ponte aérea A nov1Clade está funcionando 
há mais ou menos um mês no aeroclube da cidade Um bimotor e um
monomotor decolamduasvezesaodia doaeroclubeemNovalguaçu 
pousando no Aeroporto Santos Dumont num percurso que dura 15 
nunutos A 1Clé1a é do empresáno Marcelo Resende e custa para o 
passageiro R$ 35,00. Os empresános da B31Xada Flurrunense Já
adotaram a 1ruciativae estão gostando muito de poder ficar livre dos 
engarrafamentos da Via Outra e Avenida Brasil 

Além dos empresános, algumas familias tambem estão fazendo 
o vôo pelo simples prazer de ter uma Vista panorãnuca da região. 
Marcelo espera poder voar também para outros Estados em breve, 
através de pacotes de viagens com vantagem de até 50% por 
passagem sobre qualquer outra empresa concorrente no mercado 
Marcelo diz amda que pretende implantar o bilhete aereo, atraves 
do qual se apanha a pessoa em casa ou em qualquer outro lugar . 

ELYMAR SANTOS 

faz o show na coluna 

do I rio - Pág. 01 

SUICÍDIO DE 
UMA NAÇÃO? 

F C de Sá e Benevides, tanto quanto o profes­
sorwiiversitário Bautista Vida!, são desconhecidos 
do grande público Algo natural infelizmente, num 
País que vai Jogando no limbo os seus valores 
fundamentais. Nacionalista de sólida e imbatível 
argumentação, por sua densidade logica, F C de
Sá e Benevides vem se ocupando há algum tempo
em nos alenar para o que ele denomina de "acele­
rado processo de desintegração da nacionalidade" 
Este e o seu tema de abordagem no anigo que hoJe 
tcanscre,.emos na página 3 e que foi publicado
ongmalmente na Tribuna da Imprensa, na edição 
de 26 de dezembro de 1994 
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A SEMANA EM REVISTA 

Baixada e Ipanema 
A grande novidade da 

mídia fot descobfir que o er>­
genhe,ro. economista e pro­
fessor Vieira Souto, que teve 
grande atuação na reforma 
urbana desencadeada pelo 
notável Prefeito Pereira Pas­
sos. no inic,o deste século. 
tem descendentes na Baixa­
da Fluminense, ma,s prec,­
samente em N1lópol1s. v,e,ra 
Souto obteve fama recente. 
além da que Já tinha. por ter 
sido substituído, como nome 
de rua_ pelo maestro Antonio 
Car1osJob,m 

Para mim. no entanto. a 
grande noticia é a de que os 
aposentados Clara Sambu­
guy. 73 anos. e José Evan­
gelista. 86. resolveram alfa­
betizar 400 cnanças da Vila 
Mariana Eles fazem. todos 
os dias, um longo percurso 
até a Baixada Eis ai um 
exemplo de ação pela c,da-­
danra sem qualquer estarda­
lhaço É também um exem­
plo de como Ipanema pode 
estar solidána com a Baixa­
da Fluminense 

Boas histórias 
Se vocé costuma ir a Vilar 

dosTelesparacompraraque-­
le jeans. não deixe de levar o 
seu filho - sempre aos sába­
dos -, que ele certamente 
terá com que se d1stra1r É 
que, a partir das 9 horas, o 
público infantil pode se di­
vertir com o grupo de conta­
dores de histórias "Confabu­
lando" _ no R,o Ville Shopping 
(Av Automóvel Clube, 
2 384). A entrada é franca 

�.P�.dep� 
Mandá-las? Ou elas sao 

favas/contadas em branco?/ 
Mandá-las em círculos cor>­
céntncos/e tnángulos cawer­
gentes .. /Mandá�as ou elas 
se completam/em suas cir­
cunvoluções? (NS) 

MaJuco beleza 
As galenas do IBEU es­

tão exibindo algumas das 
ma,s importantes obras de 
Bispo do Rosáno Bispo. fa­
lecido em 89. era interno da 
Colõn1aJuliano Moreira Ele. 
rotulado pela ciência de es­
quizofrênico, tinha um único 

Nilton Scu:rcimento 

propó ato. fazer o que cha­
mava um inventáno do mun­
do. A caracterísllca de sua 
obra surpreendente é o acú­
mulo e a repetição de ele­
mentos Nã<> se, se algum 
IBEU da Baixada va, apre­
sentar estaobra Masse você 
estiver em Madureira. por 
exemplo, é a oportunidade 
de conhecer os "Sete Estan­
dartes" expostos. em 93 no 
Museu de Arte Moderna do 
Rio 

Brasll Borel 
Um imenso Borel. Assim 

é que Clóv,s Rossi. da "Folha 
de São Paulo". titulou seu 
artigo sobre a absolvição de 
Fernando Collor e de PC 
Fanas Bota Borel nisso' 

Palmas pro Itamar! 

ItanW merece aplausos 
pgr ter prQJeJado pijjf este 
�'\artês� pas�b bas­
tão para Dom Fernando Hen­
rique. um importante benefí­
cio para deficientes pobres. 
segundo noticias amplamen­
te divulgadas em fins de de­
zembro do ano passado 

Verão verde 
O verão va, ser lindo e 

maravilhoso' O Exérc,to pro­
mete tomar conta das praias 
cariocas. Se, por acaso, você 
ver um Urutu boiando. não 
se assuste. Urutu não é ba­
leia, nem AR-15 É peixe­
espada . 

PÉ DE PÁGINA 
Castor pegou oito anos por corrupção ativa • Collor está 

solto• A ativa pode. e a passiva não pode?• O pessoal da 
Baixada está de olho nos natunstas de Abricó • A Unrcef 
aponta que o número de mortes ,nf�nlls, �r desnutriçã? e 
doenças. será reduzido em 2.5 m,lhoes ate o fim de 95 � 
Tribuna abre com o titulo "Boas not,oas para as cnanças 
• E eu completo boas notíoas para as cnanças que não vão 
morrer 

NOSSO AGRADECIMENTO 
Ma,$ uma �-ez ocup3fllOS este pequeno e. paço p:,ra 

regisu-ar os nossos egradecunentcs ao ,omp.1nheiro _J. 
Foius, se bem queçom.algwnatraso, J3 �ut o quu•,unário 
Sem Frntdras w chegou � nossas mãos na fflltana 
passada período mn � o CL não wculou Folll8s, na 
GOluna ;.i,tonal 1n11tubda Nus,a Oplaiàu do núnlffl> 
referente à pnmeira qwnuna ck •nk do de.r.erobro, faz 
ehlgi°'8S rri'erénoas ao C'L por sua t10va fe1yào gráfica 
Pala\,-as que nos honram sobmnane1ra. por sauermos ser 
oreconhec1men10 JUSIOC smcerode quem a4trur � �-erdade>• 
r- o Jom:11 fundado há 77 anos por Silv,no de 
-'-8do 

p8111oonc)ulr. abnmosaipaipan J Fontes, •eiterand9-
lhe os nosJvG su,ce,vi agradecill'lffllOl> "Tesemunh dos 
btot luston.;os wc: , polibev:: e ui, ra,s de "lo,a 
�uedemumc,p,osatljacentHe�ooBus,1.détentor 
de um imeµvel ar ·llvt. d!,_ f.rtos o ma, 1radiao:ul 
wsculo da 1Wdia uupreua loc- 1 turv.tndo-:-e IUlte o ur&­
•-er1tvel p,� tecoologico, modem-zou•:<e { ) Aos 
QIDQl>t!fOS at: lllS .io Corn,o da Lav"ra as 
coor;ra11.1bções f dc:.eJ<>I' de que wnum,ein o 
cattDah3dlrutDD aolit\l� 11.r:o cor� �..... "-
ao corpo de red:nores, cc abor� • p...-­
aos liétJ.S fiei, i "'º &t." 
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"Tanta , ligar o rádio, 
mas não pude ouv,rd,ra,to 
nem os 1ornaIsdIz1am n ada 
pra just1f1car as transfor­
mações que me fazem 
t er um medo enorme" 

(O Medo - César Cos­
ta Filho) 

Estamos há 1 O anos 
construindo um legado de 
guerras. Vaiam os senho­
res: dez mil anos sem que 
tenhamos neste pobre/rico 
planeta, que já foi azul, 
um só dia de paz Os Esta­
dos Unidos da América 
nos dão um bom exemplo 
desta prática nefasta, 
como os maiores fabrican­
tes e vendedores de ar­
mas do mundo, com o dis­
curso de que ama e de­
fende a paz no mundo. 
Enfim, somos ridículos, e 
temos muitíssimas razões 
em sermos escravos do 
medo A História da Hu­
manidade está repleta de 
exemplos. nem sempre 
edificantes em relação a 
esse p rojeto chamado 
homem. O bárbaro ele­
mento chamado homem, 
o eletrônico, o dominador 
do átomo. escravo do ego­
ísmo, da mesquinhês, do 
medo. E aqui chegamos a 
triste constatação de que 

TORQUATO 
INQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

todos os cruéis assassi 
nos - governantes, cien­
tistas, banqueiros. políti­
cos. latifundiários, tortura­
dores-, todos . num deter­
minado momento de suas 
vidas, foram crianças. Cri­
anças que brincaram, que 
sonharam. até que um dia 
transformaram-se em ho­
mens E foi exatamente 
no momento desta mudan­
ça que tudo começou -
homem-medo-violênc,a­
medo. 

Na verdade, estamos 
historiando as desgraças 
de cada dia e não precisa­
mos ir muito longe nesta 
análise histórica para 
constatarmos o quanto fo­
mos violentamente bárba­
ros Basta retrocedermos 
aos 500 anos de nossa 
colonização para perce­
bermos o quanto de des­
truição e sofrimento essa 
colonização causou. Bar­
tolomeu Colombo. irmão 
e sócio de Colombo nesta 
pirataria que foi o "desco­
brimento da América - e 
sua conseqüente explora­
ção-, começou queiman­
do um grupo de índios no 
Haiti, apenas pelo fato de 
que os índios haviam en­
terrado as imagens de Cris­
to e da Virgem Maria, acre-

ditando que com este ato 
teriam terras ma,s férteis e 
uma melhor colheita de 
milho. Não satisfettos com 
suas crueldades, os colo­
nizadores massacraram a 
primeira rebelião de es­
cravo nas Américas. em 
São Domingos. Pizarro. 
em 1532, com sua cavala­
ria, em nome do Impera­
dor Carlos V, destruiu os 
Incas que, da sua parte, 
não portavam nenhuma 
espécie de arma Mas 
quem se importa? 

Potos, roubando as pra­
tas dos Incas. Em 1548 
roubaram as minas de 
GuanaIuato. na Colômbia 

Em 1533. o exército de 
Benálcazar destrói Quito. 
Em poucos meses os con­
quistadores trocam os no­
mes de terras que tinham 
sido batizadas há séculos 
pelos nativos. A história 
da América Latina está re­
cheada de ladrões. de 
velhacos. de ptratas. de 
"conquistadores sangui­
nários" e de muitos padre­
cos que, em nome de Deus 
e da Santa Madre Igreja. 
abençoavam chacinas e 
justificavam, ao pé da cruz. 
o braço forte e extermina­
dor de todos os fettores. 
Pois bem essEls margi­
nais, a serviço da Coroa 
Espanhola, com o bene­
plácito da Igreja, em 1546, 
assaltaram as minas de 

Pulamos agora para 
1995. Os assaltos con1� 
nuam. mas quem se im­
porta? 

Como vemos_ nada 
mudou Pelo contrario, ai 
estão as revoluções pelo 
mundo, marca ma,or des­
ta dita civilização. Revolu­
ção Francesa, Revolução 
Russa de 1917. a prime,ra 
e a segunda guerra mun­
dial Isto sem falar nas f&­
mosas Cruzadas. na San­
ta Inquisição Tudo em 
nome da fé nossa de cada 
dia. Querem ma,s? Lá vai 
Indochina. depois Vietnã. 
China. Golfo Pérs,co, Co­
réia, Angola, Bosnia, Lrtu­
ãnia. o Apartheid sul--afn. 
cano. e a piordetodasas 
guerras- a fome provoca­
da pela ganância dos po­
derosos homens do cap� 
tal. Agora mesmo, lá es­
tão eles cerceando o dire� 
to do povo cubano de ne­
gociar os seus produtos. 
Tudo em nome da dern«> 
cracia. 

Como se vê. naveg&­
mos inexoravelmente 
rumo ao caos, se é que já 
não estamos nele. 

Q J,qo,q ov, 

COLÉGIO LEOPOLDO 
� Há sessenta e cinco anos fazendo educação. 
Que em mil novecentos e noventa e cinco pos­

samos continuar juntos o nosso trabalho com a 

mesma perseverança. 
Paulo de Tarso 

Diretor 
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SUICÍDIO DE UMA NAÇÃO? 
F. C. de Sá Benevides 

o homem é o un,co 
.-,;mal capaz de praticar o 
su,cu!to coletivo. de que 
são exemplos os casos da 
()rdem do Templo Solar, 
em eras11ia, com 42 mor­
lOS, do Templo do Povo, 
de Jim Jones. na Guiana, 
com 912 mortos. e do ha­
raquin de centenas e cen­
tenas de Japonees, após o 
t,ombaúem incend1ario de 
Toquoo, que a reduziu a 
uma fogueira de 30 quilô­
metros quadrados, com 
100 mil mortos. 

Aquilo que se supunha 
ser suicídio coletivo entre 
os animais, ditos Irracio­
naIs, não pode ser ass,m 
considerado. porque o suI­
cidio implica autodestrui­
ção consciente em seu 
pnmeiro estágio. A morte 
maciça dos outros anI mais 
é 1mpuls1onada pelo ins­
tinto pnmano de conser­
vação Ocorre quando a 
espécie é ameaçada pela 
insuficiência de meios de 
subsistência pelo excesso 
de indivíduos no seu es­
paço 

No-Brasil, estamos em 
presença de comporta­
mento assimilável accon­
ceito de suicídio coletivo 
A abulia com que o povo 
está respondendo à desin­
tegração da nacionalida­
decom odesmantelamen­
todoEstado nacional, pela 
elite dnigente, na qual a 
ignorância se mistura com 
a venalidade, impulsiona­
da pelo oportunismo mais 
destrutivo, propiciado pe­
los cenlfes --externos do 
poder da Nova Ordem 
Mundial. A esta interessa 
o impedimento de nosso 
desenvolvimento autôno­
mo, o qual, se realizado, 
ameaça romper o esque­
made forças montado pelo 
Grupo dos Sete. Dentro 
desse grupo, a particulali­
dade de os Estados Uni­
dos terem. como estraté­
gia, nos manietado, para, 
com os nossos recursos 
naturais. dos quais care­
cem eles e os demais seis 
sócios. garantirem-se na 
posição hegemónica no 
caso de se agudizarem as 
divergências entre eles. 

Não tem sido difícil aos 
estrategistas da Nova Or­
dem Mundial, que Hobs­
baum chama de Nova De-

sordem. aprofundarem no 
Brasil sua política neocolono­
alIsta, denunciada nos pró­
pnos Estados Unidos.· Isto 
�rque nossas lideranças so­
c,a1s foram eliminadas ou de­
sarticuladas num plimeoro 
momento e, depo,s, subme­
tidas a processo alienatólio 
ou corrompidas. Os alvos 
plinc,pa1s foram os sindica­
tos de trabalhadores e os seg­
mentos estudantis, a come­
çar pela desagregação das 
universidades. de onde par­
tiram sempre as vanguardas 
da ação social. Os s1nd1catos 
foram sendo divididos à me­
dida que a economia nacio­
nal caminhava para o caos 
racional mente planejado, 
com a recessão e o desem­
prego ao lado da agiotagem 
do mercado financeiro, para 
benefício da minolia elitista, 
que não ultrapassa os 8 ou 
1 O% da população. Os líde­
res sindicais perderam pou­
co a pouco a percepção do 
processodedominação aque 
estavam sendo submetidos. 

Os meios de comunica­
ção social, transformados em 
arma do poder das minolias, 
assumiram o papel de degra­
dar a cultura nacional implí­
cita, na qual reside a auto­
estima. Os arquitetos dessa 
obra são competentes espe­
cialistas em psicologia, soci­
ologia. história, economia e 
política, que atuam em agên­
cias auxiliares do governo de 
Washington. Entre as quais 
o Diálogo lnteramelicano 
(David Rockefeller), do qual 
são membros Fernando Hen­
lique e Lula, ao lado dos Pi­
tangui e dos Lafer. Ligadas a 
essas agências, as ONG's 
onde atuam são formadoras 
de opinião azeitadas por ge­
nercsas contlibuições do En­
dowement for Oemocracy. 

Essa monstruosa máqui­
na de propaganda condicio­
nadora proJeta os .apelos á 
modernidade, fortemente su­
gestiva. e os desdobra em 
conceitos aos quais aderem 

os desinformados, os dé­
beis mentais e os !alhos 
de caráter Isto porque tais 
conceitos são tão velhos 
como o próprio capitalis­
mo e h1stblicamente com­
prometidos com a espoll­
ação colonial de nações, 
com a m1sélia de popula­
ções e guerras devasta­
doras, incluindo os holo­
caustos das duas guerras 
mundiais deste século, que 
vai findando com uma es­
perança de reação de nos­
so povo, sempre temido 
por nossas elites. a força 
libertália que adormece no 
inconsciente das massas 
populares, bastando ape­
nas uma centelha para o 
despertar na defesa dos 
interesses nacionais em 
postergação pelas elites 

Aquet�s especialistas 
todavia estão certos do 
sucesso, porque manipu­
lam técnicas subliminares, 
diligidas ao inconsciente, 
para melhor condiciona­
rem o consciente. conco­
mitantemente submetido a 
imagens virtuais da reali­
dade, de permeio com a 
alta freqüência de infor­
mações desinformativas. 
Desse modo, congestio­
nam os circuitos neuronais 
do cérebro, b!oqueando a 
reflexão, para nele se ctis­
talizarem as idéias de que 
pobreza, desemprego e 
corrupção são coisas típi­
cas do Terceiro Mundo. 

Com tais imagens vir­
tuais tenta-se predispor 
todos a aceitarem a sub­
missão ac "poder benevo­
lente do mais forte", como 
solução cesses males, 
como se o pnme1ro mun­
do não padecesse das 
mesmas misérias físicas 
e morais em crescimento, 
porque inerentes ao siste­
m::idevalores vigente. Mi­
sérias físicas e morais que 
se tenta dissimular tam­
bém com a alienação da 
cultura de massa, de em­
botamento da sensibilida­
de e do intelecto com a 
chalaça e a licenciosida­
de, apresentadacomo pro­
duto de gênios, que os 
meios de comunicação 
social vendem. tal como 
artigos de consumo. 

F. C.deSáeBenevidesé 

economista político 

INFORME PUBLICITÁRIO 

l 

ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
A Comissão Municipal de Energia e Iluminação (CMEI) avisa a população 

i9uaçuana que está recebendo re�lam'."ção com relação �s l�mp':.das �c�sas 
durante O dia ou apagadas a noite, ligadas a rede de 1lummaçao publica. 

As reclamações podem ser eleitas pessoalmente ou encaminhadas à 
Comissão Municipal de Energia e Iluminação, da Prefeitura Municipal de 
Nova Iguaçu. O endereço é: Rua Athayde Pimenta deMoraes, n• 528, Nova 
Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. CEP: 26.21 O� • 

Todas as reclamações que a CMEI receber seroo 1med1atamente transmi­
tidas através de ofício, à Light, empresa contratada pela Prefeitura e 
responsável pelos serviços de -�

anutenção da r�e �� il�minaç
0

ão publica. 
Para que não haja des_pe�d,c'.o, sua colaboraçao e md1s':'9nsavel. Afinal, 

0 Taxa de Iluminação Publica e um dos encargos da sociedade. Ouanto 
menor for O consumo, melhor para o bolso do contribuinte 

SARA 

ROZINDA 

Vinte anos são passados 
Era domingo, 29de de­

zembro de 197 4, às de­
zessete horas, pesando 
3.750g e medindo 50cm, 
nascia Anna Carolina. 
Seu nome, rte origem he­
braico-germânica. signi­
fica "aquela que é gracio­
sa e valente". Porém 
muito mais que isso, Anna 
Carolina é passional, tei­
mosa, persistente por 
conveniência própria. 
Possui qualidades e de­
feitos como qualquer 
mortal. 

Ela chegou ao mundo 
numa época e:onturbada 
pela fome na Africa, pela 
mentira de Watergate e 
pela crise mundial de pe­
tróleo. De lá para cá, a 
fome de Biafra alastrou­
se até a Somália; as men­
tiras políticas, lá fora, são 
punidas e, de crise em 

1 
1 

+ 

Há mais de cem anos -
tempo de sobra para to­
mar vergonha - que a via 
férrea passa na cara des­
te lugar. Foi, justamente 
por causa dela, que a não 
povoada Maxambomba -
com espaços suficientes 
pra crescer - virou, em 
1891, sede do extenso Mu­
nicípio de lguassü. 

Mesmo depois do pri­
meiro trem-elétrico apitar, 
dos loteamentos e esta­
tísticas, administradores, 
puxa-sacos e lideranças 
locais, foram incapazes de 
descobrir que a popula­
ção estava "ficando gran­
de", porque tinham cére­
bros pequenos. 

Mais de cem anos cor­
rerão pelos tr ilhos, sem 
q1.,e tentemos deixar de 
ser dormentes, vendo vi­
adutos, passarelas, águas 
pluviais e sujidades repre­
sadas, muralhas nojentas 
etc., ao n(vel do ridículo: 
sem falar nas rodoviárias 
(sem conexôescom para­
das ferroviárias). 

Não tem sido de forma 
diferente nossa intimida­
de com a faixa da Láite. 
Nossas administrações 
não têm sabido mexer 
com força, nas questôe; 
urbanísticas E, com a Ou-

crise, o brasileiro sobre­
vive. 

Naquele momento, 
197 4, o Brasil iniciava o 
lento retomo ao proces­
so democrático após 20 
anos de ditadura. Alheia 
ao mundo à sua volta, 
Anna Carolina, dormia em 
"berço esplêndido" entre 
rendas, babados e laci­
nhos amarelos. 

Não lhe quis Ana Ma­
ria, de olhar sublimado e 
cabeça humildemente in­
clinada para baixo. Não 
lhe quis Ana Terra. de 
mãos calejadas e olhar 
distante e triste. Muito 
menos, Ana Cristina, pa­
tricinha diplomada, coisi­
nha vazia e flutuante. À 
minha Anna Carolina ob­
jetivei inteligência e von­
tade; beleza e determi­
nação; ação e reflexão. E 

mais: sinceridade, com­
petência. solidariedade, 
comunicação e musicali­
dade. Quis alguém muito 
especial. 

O tempo passou e a 
menina cresceu. Trans­
formou-se numa linda 
mulher determinada e 
temperamental. Mas ain­
da é a minha menininha. 
Filha querida, o espaço é 
grande, desconhecido, 
infinito ... e aí está para 
ser dominado, descober­
to, conquistado. Lhe fiz 
guerreira e, como tia Lulu, 
"guerreiro é para guerre­
ar". 

Vá à luta. Vá e vença. 
Conquiste o seu espaço. 
Faça o seu tempo. Para­
fraseando Geraldo Van­
dré, "quem sabe faz a 
hora, não espera aconte­
cer ... " 

NeyAlberto 
Bagaço ou Maisqueboriiba 

Dutra, também, nada de 
companheirismo, de pai­
sagismo, acessos decen­
tes, áreas reservadas 
(marginais ou próximas) 
para o implante industrial. 

No estrangulado cubí­
culo restante, pedestres e 
veículos colidem com an­
tigos obstáculos: cruza­
mentos, confluências, ro­
teiros impróprios, e muitos 
estrupicios. 

Não podemos culpar, 
tão-somente, as autorida­
des atuais, que recebe­
ram, além do entulho au­
toritário (de duas ditadu-

ras), trapizongas recalci­
trantes. E, para ordenar o 
cáos, cada um de nós de­
verá descobrir, por menor 
que seja, a melhor manei­
ra de colaborar. Casocon­
trário, a ex-Maxambomba, 
a ex-Cidade da Laranja 
("Cidade Perfume") pode� 
ráreceber novo nome: Ba­
gaço ou Maisquebomba. 

Assim, dentro das nossas 
tradições, ficará- se é que 
já não está - do jeitinho 
que o diabo gosta. 

Salvemos os novos 
anos. Salve! Ou ... salve­
se quem puder. 
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autorização do 1u12ado); na pra,a das Melancias as rao­mundas. na pra,a das Mamonas as moc,nhas. Dr. Pintassilgo, m,cro-empresano, não gostou de ficar no mesmo ambiente destinado aos donos de grandes negóc,os, mas achmatou-se. 

Ra1munda, titular de 
abundante poupança e que 
nem precisou de recadas­
tramento porque não dava 
para bancar fantasma, 
gostava de fazer excur­
sões para sacole1ros e, 
antes que o policialésco 

O tntenso veranêz produziu murtos estragos. e todos ao contráno do dito popular, quer,am um lugar é sombra, coisa que só havia ao pé dos tapumes, a não ser naquele banguésco horáno em que o astro luciferino ficou a pino E o pior é que não havia parreiras nem bananeiras 
Não demorou muito e todos estavam com seus coman­dos vermelhos F edonldo saiu de pepino tostado. Pmtas­s1lgo, de JIIOlmho ardido, Surubildo, chamuscou a mandi­

oca; Seu Noel1no-que no pré-Natal ganhava uns trocados fantasiado de papa, Noel - saiu com a sacola avermelha­da. Ra,mundona queimou a checenia e a bósnia, Dona 
Jab1raca -de língua peçonhenta-esfolou a perestr6ika e Dona Mirindanha - coitada - teve a herzegovma toda 
empotadinha. Beooos e mocréias pareciam um bando de beterrabas saindo dos quintos dos tnfemos. 

Dr. Cuhéin, pro1b1sse, armou um grupo interessante 
para um pelad1ziaco lazer numa colônia de Nutunsmo, 
na Praia do Pinto 

Os nUZJstas acharam o mar uma delicia, e s6 não 
gostaram dod1v1s10nismo autoritansta. porque os orga­
nizadores do peladismo cuidaram de SllCClonar a praia, 
dividindo os ambientes com tapumes. para evrtar pro­
misçuos arrastões safad1nosos. Na praia do Pepino. 
para os adôes (dl maior e di menor, desde que com 

Dia seguinte ninguém deu as caras no trabalho. ficando 
embutidos nos tanques domésticos, refrescando os ca­
nhões. esp1ngardinhas. bombas e granadas Uma tropa a 

INDICADOR 
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MÉDICOS • DENTISTAS 
PSICÓLOGOS• CLINICAS 
LABORATÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
S E R V IÇ O S  

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
Hora mve.da pelo tel.tone 1,1.sss2 d• 2• • ,• feira, 

- 1$ .. 20 hora • Convlnlo•: OURO CARD, BANCO DO 
BRASIL, CA.BERJ, PATRONAL• COÚG/0 LEOPOLDO. 

Ru• Pror .... or Paris, 58 - Nova lgu•fu-RJ 
AVIAMOS RECEfTAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu • RJ 

Ser previdente é
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

�/� 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ • 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3•, 4� e S! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 
----

Estrada Feliciano Sodré, 2139 • salas 5, 7 e 9. 

Tel.: 796-2804 •Mesquita· Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIR0R61A PLÃSTICA 

íl papadas mama grande d-9 homem, etc. • UPOASPIRAÇÃO de gordura localaada no�- cintura, ruk>te, coxas, n;\degas, OObtas, axi as, 
• PLÁSTICA OE MAMA para aumentar, diminuir, enrt,ecimento, tumores, câncer. 

- SULTAS • P\.ÁSTICA 00 ABDOME para diminuição, esll'las, flacidez, dep<essões, clcatrtzes. r coN 
,t3 • PlÁSTICA DE NARIZ para dmnuir, aumenlar, desvios, Ir•

. 
luras, desvio de sei,40. 

' EL" 768 • 03 1 • Pt.ÁSTICA DA FACE IOlal, tes1a, lo!Bral. �•. QUOl.<O, � T . 
• PLÁSTICA DE latuagenS, cicaln?es, ll.wnO<& d pele, (IIJ9'ffl>• lura. 
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favor do creme organizado 
Dona Ra,munda, bem que tentou comunicar� 

pelo celular, com os coleguin.has da violenta Pel� 
da. só que - entrados em pess1mo Novo Ano,_ 
negaralh-se e falar com a 1deahzadora da quentís­
sima fna 

Felizmente, nenhum deles passou no vestibutar 
sem múltipla escolha, já que só conseguiram pnme,,0 
e segundo gráus. Salvados do incendio. c,irtamente. s6 
10parão (futuros) banhos com as genitàltas nãodesnu. 
das (de longo, terno e gravata), e sorn&me em Praial 
que contem com muitas sombras e guarnições dos 
bombeiros (com bastante água). 

o grupo de Nu-tunstas não devera reunir-se antes 
da virada do século e, até lá. cada qual acompanhará 0 
not1Cláno relativo ao cnme organizado, fraude organ� 
zada, torcida organizada etc., porque essa conversa de 
nUZJsmo organizado para o grupo, não foi uma boa 
ONG 

Dona Ra1munda - com aquela mocrnla tOda - con. 
sumindo botiJões de creme rehidratante. disse que 16 
organizará, depois de aliviada, passeios ás cidades 
h1stóncas mineiras, e no inverno 

Cll_ CDL EM REVISTA 

J 
-

Paulo Gomes dos Santos 

�criança um ser inocente, / Meígo, frágil, pequenino 
Um qua�e nada de gente: / tyum qua.se tudo Oivrno " 
(JOSÉ M. MACHADO ARAUJO - Rio) 

PERSPECTIVAS PARA 1995 - A Nação 1nte,ra esta de pe , 
alerta aguardando o exercic10 do ma,ndato de Fernando Hennque 
Card�so, como Presidente da Repúbhca. e geral _e:xpectabva sobt, 
a atuação do seu Min1sténo com nomes novos e 1a conhecidos 0e 
uma vez por todas é preciso que o � Governo eleito Pf� 
ações de paz, de tranqu1l1dade. deanulaçao_defin,tiva daoomipçao 
de garantia de segurança. de melhores salanos. men�s vantagen1, 
para a classe politica que tem demonstrado,_ nos ul�mo� anos 
nenhuma ação, somente aquelas que beneficiam a s1 propno É 
preciso dar um ponto final nessa balela de se con.-;�1r um Brlld 
melhor para nossos filhos e netos Nada de bom, de ub� e salullr 
se deixará para nossos herdeiros. se hoJe. nos

.:. 
avos e 1)111 

VlVermos na miséna na insegurança. na abstençao de todos os 
nossos direitos. 

A Nação brasileira seu povo. precisa usufruir do bem-estartatal 
hoje. para sobre esse bem-estar ahcerçarmos uma prnca dt 
gigantes. para todos os que nos sucederem 

O Brasil esta cansado de promessas 
Exige a.9ão, já, em favor da segurança, da moralidade. da saúde 

e educaçao. do exato cumpnmento de todos os artigos da Cons� 
tu

t��sso de direitos e regahas para os pohtlcos. por (lue? 
Falta de punição ngorosa aos transgressores da 1� por (lUe'? 
Permitir aos criminosos. presos nas cadeias. direitos excessivos, 

po
b ����ínoso preso. sua condição não é a privação de todos°' 

benefícios que mantinha fora da cela alem_ da ltberdade? 
Por aJe, então. certos presos �erem o prw1leg10 de possuir �dio 

televasào. geladeira, vídeos. moveis propnos e tudo o mais Por 
qu

;J,a-se em '"Direitos Humanos"! E os Direitos dos que sofr�am 
ações de criminosos e marginais. não fora"'!. anulados? N.:> st 
recupe<a uma vida_ nem se recupera outras açoes praticadas pelos 
m

����so. em qualquer sef'.'t::ldo. !em que sofr�� na cade1i1 sem 
regalias para sentir "que o crime nao compensa 

Nas c�maras Federais Estaduais e Mu_n1cip1os Brasiletros acc» 
teceram uma parafernáha de atos enm1�osos fizeram de tudo 
roubaram. mutretaram aumentaram subs1 d,os v,a1aram peloBt• 
stl e extenor transara� comissões polpudas e quantos foram 
pu

�ã
d
i:: tem noticia de um só• Mas a Nação mte1ra sabe de suas 

fal
��� esta �enamente oficíahzado no Pa,s A5 gangues do 

crime mandam e desmandam e delas fazem parte ate figuras 
proeminentes 

A que estado chegou o País . t a o que se espera de Femando Henrique e. taxabvamen e 
do anulação dos desmandos da corrupção. do 1mpeno do cn�e 

dOS empregUtsmo estatal, da falta de sa,as de auras, da cru�fi
�ana aposentados das riquezas 1lic1tas _ dos ganhos e.:ces1vos. da 

dai de hospitais� remed1os, do salano miserável, da fal!3 de com, 
,. mesa. enfim, Fernando Henriq_ue. tem, por ,?brtgaçao_1naJ1enav 

fazer do brasileiro um povo feliz - HOJE. nao amanha 
Nós tambem necessitamos viver• 

am • Cnanças abandonadas _, sem ter rumo, sem ter guia I lembr 
folhas arrancadas / ao sabor da ventania 

JrentJ Lopt1s Gwmarãt1s (Trê:s Rios) 
NOTICIAS ESPARSAS 

. 1 • Bicheiros presos se banqueteiam nas pnsoes 
ui • • Daniela Perez - seus hediondos matadores aguardam J g 

mento há 2 anos - JUSTIÇA? . d do • camelôs Infestam ruas inteiras de muitas cidades, degra an 
0 ambiente em todos os senb dos. não pagando Impostos 

58 • Empreuinos aocootráno. são agredidos pelo Governo. com 
,m

-T�
º

Joverno ms1ste no m1seravel salano mm1mo de RS 7o.OO 

• Jogos. loterias bancados pelos Governos t:iram todil a ec"': 
mia do povo, e os prêmios. nem se tem not1c1a de que s 
en

;����ldade do dinheiro arrecadado nunca chega aos desb
:

s
, • Professores. em todo o Pais com saranos m1serave1s em 

trabalhando todos os dias _ 
DORtAS por • Fala-se na mod1f1caçâo do cnteno das APOSENTA 

oitadO idade e anos de serv1ço1. aumento de um e outro pobre 
e do pot • Ridiculamente sem fazerem nada vezes nada multiphca 

om nada os Pof1bcos ,e aposentam com 8 ano1 de mandato ' 
1
ª!�::n��;��!��stragam e�, p�rdern em armazens, são Jog•dO' 

tora E o povo passando tome1 

no ,rn E O povo qut se dane• Brasil aço,da desperte dt-5U' so 
berço esplend1do 

p sidtntt ,995, Reina Esperança""° honzonte com a pal11/f•O r� 
FERNANDO HENRIQUE 



• da ffl0!111dade, ■-
1Ddos os 1111gaod1Ccno-

,.., .. 13 DE JANEIRO DE 1995 
-

CORREIO DA LAVOURA 

� 
CULTURA & LAZER�� 

Mo,imento Poético lguaçuano
Apesar de toda a adversidade, o que e muito comum 

oeste Pais, o Mo,imento Poetico lguaçuano não pestane­
jou e manteve acesa a chama da resistência cultural. E 
,eodo assim. os poetas "abriram o verso" e conseguiram 
desen"olver e apresentar um interessante trabalho no 
decorrer de 1094. 

Poesia em grandes e generosas porções foi desejada 
eDJ bares, praças. meio-de-ruas. teatros. escolas e em 
outros prados iluminados e florescentes. conforme disse 
0 poeta Ceur Ray. 

O jornal Fanzine. denominado Desmaio Públiko. che­
gou ao número 50 em seus 3 anos de atividade e o 
111i\'ersário foi comemorado, com festa no Daniel's Bar.
00 uJtiIDo dia 22 de dezembro. Mas 1995 ainda é uma 
"criança" e os poetas já estão cheios de projetos: Alcides 
Elo\' lança o IÍ\To "Presente", Marlos Degani e André 
Ala�. "Radio AM"; Lobo com o lino "Lobotomia" e 
Jorge Cardozo volta à carga com lindos. líricos e urgentes 
poemas delirantes. 

HÁ PRECISAM:ENTEMEIO SÉCULO ..."' Registrava em suas colunas o CL 

Ltl,nardo e Elz.a 
Casam-se. no d1a 20 de dezem­

lrode 1944. • Srta. Elza Rodngues 
da Sih·a. filha do Sr Luiz Augusto 
Tugo da Silva e de D Lucinda 
Rodngues da Sih-·a. com o diretor 
do C11tSo Iguaçu, Prof Leonardo
Canelo de Almetd.a. filho do Sr 
Minoel Peretra de Almeida e de D 
Maruna C arielo de Almeída O ato 
reala.ou-se às 13h30m.na res1dên­
ua do Sr Lwz da Silva, em Morro 
�o. ser.·indo de padnnhos do 
DOÍ\'O o Dr Antoruo de Luca e 
Seohon e. da no1\·a o industnal 
Américo Barbm.a e Senbo1'3 Teste-. 
munbaram a cenmônia religiosa. na lgre_ia Matnz desta cidade, às 18 boru. o tndustnal Otávio Cardoso 
r:Scnhon, eporparte do noivo o Sr 
Augusto da Mota e Senhora 

Contrata. casamento coma Srta 
Aurer:uce de Uma Bastos, filha do 
Sr Pedro T enceira Baitos e de D 
Aurelina de Llma Bastos. ocolabo­rador desse serruinàrio CésarTor­
rata. filho do Sr Temistocles Tor­raca e de D \fana luiza Torres 
Tomca 

Retoma de viagem d.e rec-reio a 
C.1.1t1buquua (Minas Gera1.s), onde 
eQ.eve com sua familia, o Dr Fer­n.a:ido 1' lllles Brig,gi':>, Secretário 
do Sr. Prcferto Municipal 

Internado na Cas.a de Saúde 
Santa Luzia. e ali submetido a uma 
mterve;oção cirúrgica, no dia 3. pelo 
Dr. Eurico Antonio da Costa. o Sr. 
Orestes Mo\U"a, umão do Sr. José 
de Moura 

O Colégio Leopoldo dtvu�ga a 
relação dos_al�os q� eoncluU'3m 
o Curso Pmnano. CUJOS certifica­
dos lhes serão entregues no dia 13 
de janeiro, na sede do Esporte Clu­
be Iguaçu. São eles: Arilton Antu­
nes f errelnl, Déa do C anno Moura 
Sá, Eli d.a Silva Lemo�. Gari�aldi 
Penha Vilela. Hugo Soma. Jose Mo­
lina. Lêda Marques d.a Silva. Mau­
rino Gualdo, Paulo Antonio Leone 
,e1:o Paulo Femande!i, Seixo. Rô­
mulo' Perrone. Tereztnha Fátima 
Correia. Valquina de fana Peret­
ra. Ana Feller. Ari Gomes Gutda. 
Anldo PUJ1enta de Moraes, Aroldo
feJTeira. Augusto César Trigueiro, 
Almi Chaves Lopes, Carlos Alberto 
Rabelo Vermeri. Célia R.abcUoGUl­
marâes. Fernando Salles Teixeira. 
Hélio Dias Pereira. Hého Pereira 
Neves, Hert1léa Moreua Guuna­
rães, Hilda \1.arques R.ibeuo. Hugo 
Moreira Costa_. Joaquun Feneua 
Coelho. Lais Sa do Amaral, Milton 
Arcas, !'iorberto Rodngues de Oli­
veira, Olga Couimho. Paulo Reis 
de Carvalho. Valmir V1eu-a Fer­
nandes e Ya�ra R. da Costa 

Ouça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 
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COLÉGIO LEOPOLDO 

Na praia com Lamartine
É o doce deleite deste final 

de sernana Melhornàopodena 
acontecer, que é o caso de "La­
martme como nunca", show 
musical estrelado por Márcia 
Cabral (foto). que mterpreta as 
mesqueciveis canções do com­
positor Lamartme Babo, como 
'Rancho Fundo", 'JouJoUS e 
Balagandãs"e "Eu sonhei que 
tu estavas tão linda' O roteiro é 
de autona do João Máxuno e Márcia em ''Lamartine" tem 3 partlctpação dos atores-

cantores Jorge Maya e Gustavo Gaspanro e da banda lidera-
da pelo p,arusta Helvius Vilela 

Este show Já fo, apresentado em vmte murucip10�, �ara 
um publico es11mado em I 00 mil pessoas A promoçao e do 
Centro Cultural LIGHT, que está empenhada neste b?'11to 
trabálbo, que é o de preservar e resgatar a fina flor da musica 
popular 

Lamartine como nunca é de graça Neste sabado (7 de 
Janeiro). ás I 9h30m na Prrua de Copacabana, em frente à 
Rua Bolivar 

O MÁSCARA- UM FI.ME CIIATIVO 
-----------Jorge� 

O Máscara é um filme que •Ira a máscara.
Mistura quadrinho/super-herói/desenho animàdo/ 

musical e ficção científica, 
Gostei. 
Vi muito mais que referências e citações. o perso­

nagem Máscara e$Clllhamba com o mito cto super� 
herói. Só uma Característica ele mantém/Do pia perso­
nalidade. 

Como Clark K,ent/Supennan, 8ruce Wayne/Bat­
man, FlaSh/Joe Cometa. o filme tem uma mistura de 
Roger Rabbithapídez/\/elocidade de Lil)l'lilinho & o 
Coiote!The Flash Munclo Proibido de Ralph Baksttl/ 
Redemoinho/Sacl/Pererê Ziraldo/Exu/Zê Pilintra/Co­
ringa. 

A cena do cachOmnhOIGl'Wlde atorlS11m TV Colos­
so/Com o máscara mágica sem roer o osso. Vilões 
bobalhóes/Sem nenhuma vocaçãOf AUravam, atiravam/ 
Violência gratuita/Tola. Prefiro vilões marcantes de 
antigos senados/Don Dei Oro, da Legião do Zorro/ 
Sakima, do Maravllhoso MascaradoNultura, dos Peri­
gos de Nyoka/Ming, de Flash Gordon no Planeta 
Mongo/Fu Manchu, de TambOres de l"u J\/lancl'lu. 

A tecnologia do cinema atual sofistica demais as 
Cenasnmagens e as vezes cansa. Mas o filme tem o
seu valor. Usa de intetigêncla para mostrar uma nova 
forma de ver/Passa imagens hilariantesNíde cachor­
nnho & máscara/O Coringa estampado no sorriso/ 
máscara/rosto do anárquico herói/01,J anu-tierói, 

Charles Russell mostrou conhecer do assunto/Pe­
cou pelo excesso de vi OI ência e abuso de efeitos 
espec,a,s, como sempre acontece em filmes desse 
gênero Mas você dará boas gargalhadas e terá atguns 
momentos de diversão, sem nunca esquecer qLJe 
cinema não é só diversão. Nova Iguaçu precisa de um 
bom cinema, o Center li é uma verdadeira sa'-'na 
salve-se quem puder. 

' 

CINEMA 

CINE CENTER 1 -"Highlan­
der 3 - o ferticelto" (lança­
mento). com Christopher 
Lambert. Censura: 10 anos. 
Horário: t3h -15h 17h -
19h e 21 horas, 
CINE CENTER 2 Entre­
vista com o Vampiro• (2' se­
mana), com Tom Crutse.
Censura: 12 anos. Horario: 

13h40m-15h30nm-17h40m 
- 19h20m e 21 horas. 

CINE CENTER 3 -·o más­
cara' (2' semana), com Jlm 
Ca.rrey. Censura: livre. Horâ­
rlo: 13h - t5h-17h -19h e 
21 horas. Iguaçu Center. Av. 
Marechal Floriano Peixoto, 
1.480 Tel,: 768-0767, 

[Uf\ CORREIO DO DISCO

Jarb- aonçai-. 

SULA MIRANDA É CASO DE POLÍCIA 

Calma, é apenas o título da nova música de Sula 
Miranda que promete ser sucesso. A Rainha dos Cami­
nhoneiros, como é carinhosamente conhecida por seus 
fãs de todo o Brasil, está chegando com o seu mais 
novo disco no mercado, pela Wamer/Continental. 

ALCEU VALENÇA 
De volta á BMG-Ariola, o cantor e compositor per­

nambucano Alceu Valença está lançando novo disco 
(Macacatús, Batuques e Ladeiras), indo fundo no ro­
mantismo, mostrando que nas coisas do coração, não 
tem�ada de amadof,&af)f6\/8Íl8fl00 para eel�r 9tlfl 
paixão pela música de 811"da-� do- Rec� �sicali 
como frevos, maracatús, emboladas e repentes, tudo 
no seu estilo único, coadjuvado por Paulo Rafael na
guitarra e no violão. 

NEGRITUDE JÚNIOR 
No seu disco de estréia na EMI, Natural, o grupo 

Negritude Júnior chegou ao Disco de Ouro (cem mil 
cópias vendidas), marca excelente para um grupo 
praticamente estreante. 

Seu novo disco, Deuxa Acontecer, já vai para as
lojas com uma tiragem igual, devendo novamente 
alcançar a marca das cem mil cópias em muito menos 
tempo do que o anterior. 

PEARLJAM 
A banda inicia uma nova turnê mundial. Eddie Ved­

der e eia. viajarão para o outro lado do mundo a partir 
de fevereiro. A excursão começa no Japão, segue para 
Manilla, Singapura, Bangkok, Austrália e termina no fun 
de março na Nova Zelãndia. Vitalogy, novo disco da
banda, sai com uma tiragem inicial de 2 milhões de 
unidades, sendo esgotado o estoque logo na primeira 
semana, tamanha procura dos fãs. 

NELSON NED 
Sem abandonar suas raízes populares, Nelson 

Ned passou a desenvolver uma trajetólia também no 
campo da música evangélica. Lançará agora pela 
Wamer o álbum Jesus te Ama, seu quinto trabalho 
nesse seguimento. 

CINE RIVER IGUAÇU-"Ju­
nlor" (lançamento), com Ar­
noldSchwarzenegger, Emma 
Tompson e Danny DeVltto. 
Censura: livre. Horáric,: 15h-
17h -19h e 21 horas, Praça 
Antonia Flores Teixeira Tel,: 
767-0249, 
CINE VERDE -"O armário
do diabo' (terror), com Cotter 
Smith e Mel Harris. "Sexo 
anal e bizarro· (pornô), Cen­
sura; 18 anos, Horario: 14h 
15h40m-16h20m 18h50m 

19h20m e 21 horas. Praça
da liberdade. Tel.:767-7264. 
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Eurico Fernandes Pereira 

• A criação do dinheiro foi a gênese do descon­
forto da Humanidade.

• É dantesca a esteira de sofrimentos deixada
na Humanidade pela sociedade do dinheiro.

• Jamais houve compatibilidade entre a socie­
dade do dinheiro e os valores do espírito, da
ética e da boa moral do homem.

t& CL Classificados

VENDE-SE Fazenda em Ferve­
douro • MG 212 alquetres e/ 
300 rrul pés de café, 20 casas de 
colonos, uma sede e torrefação 
completa Tratar pelo tel 767-
0303 

Apto c/3 quartos, na Rua Mano 
Gwmarães (ant Santos Du­
mont), ci 120 m2 Tratar pelo 
tel 767-0303 

LEBLON • Apto c/2 quartos. 
30 m2, na Rua Gal Urqu1za., em 
frente a Pça Antero de Quental 
Tratar pelo tel 767-0303 

Casa em Rto das Ostras - 4 
quartos, 2 salas, campo de vôlei, 
garagem p/4 carros, toda refor­
mada Tratarpelotel 767-0303 

Vendoumahnha telefôruca767 
ou 768 Preço RS 5 mil Tra­
tar: 767-0303 

Vendo 3 terrenos no Rancho 
Novo pÕr RS 6 000 Tel 767-
0303 

IMOVEL TÉRREO - Trav. 
Quaresma (ao lado do Bob's)­
fechado RS 130 000.00 Tel 
767-0303.APART AMENTOna 
Rua Dr Mano Gwmaràes, 235 
- 6 ° and . 3 quartos. 1 suite, 
varanda e 2 vagas na garagem 
Area 120 m2 Te! 767-0303 

ALUGA-SEurnacasade I sala. 
cozmha. 2 quartos, banhetro e 
área Rua Manoel Coelho, 238 
(frente) Caonze. Tratar no lo­
cal Euge-se referências 

Vendo um ponão de ferro em 
perfetto estado. com 78 cm de 
largura. por 1, 73 cm de altura 
Tratar pelo tel 767-0303 

APTO no Leblon Quarto, sala 
e sobrado, c'garagem garantt­
do Pronto para uso Tel 767-
0303 

LINHA - Compro telefone -
767 e 768 Tratar tel 767-
0303 

Vendo ou alugo uma fubnca de 
moveis Telefone 767-2016 

Vendo 2 pneus radtats aro J 3, 
em bom estado Tratar pelo te) 
767-2725 

EMPREGOS 

DIAGMED • CENTRO MÉDI­
CO E DIGNÓSTJCO LTDA 
Adrrute Corretores de Vendas 
Estrada do Ambai, 397 • Posse 

Compro área de 3 000 a 5. 000 
próximo da Rodovia Pres Ou­
tra Tratar pelo te! 767-0303 

CASA PERTO 

DO CENTRO 

� 
Compro casa até 50 
aul dólares É indis­
pensável que tenha 
três quartos e garagem 

e que este.ia situada 
nas 1med1ações do 
centro Rlvaldo 767-
1274 

ROTEIRO DE EXCURSÃO 
PARA ILHA BELA (SP) 

\ 1 l / 
Saída: 20.01.95 
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deslllloa Uha Bela 
� Percurso de 407 

� � qwlômetro,. pelo 
� utoral,ateSioSo­

basttio. com para­
das para lan,he 
ônibus conforta.­
vel. com mu:,1ca, 
�ç.o de bo,do 
completo 

.., �g\R\do dta - Ch .e,ada pela manha 1.ndo os e').c�1ormus 
dl!etO para o Hotel Hoq>cdagern Manhã hvn para pa�10-. pela 
[ilia Alm0y0 as l 2 horH e i tarde sa1da pua um pas,c10 de v1s1ta 
aoi pnnc1pa1, ponlO!II turist100� da Ilha Tempo para compras na 
vanada olerta de artcu.n�tos cm madc:irH e palhas A(.;CSSO a balsa 
s-ra vwtar as praias de bbliquara e d.a Annaç.io Rc:�esw .ao 
hutel Pcmurte 

Tcrccuo dta-manhi hvn: e pauc:10 a Pedra do SUlo, praias e 
i;ac.hoc1rH. Regre$$() ao hotel Afm�o u 13h30m1Jl Saida para o 
Rto com pusagcm pcluc1dades de Sio Seb.ast1io, Carlb'Ullaluba, 
Ubatu.l,a, Puat1 e An1:111 dos Rcts, com l.hqpda prev1\.-U r,ua H 20 
horas. 

Preço R.S90 OO(rwvcnta rc::11sJ, pagc,:sandua1par.,;cll.idekS 
4� 00(1.tuarenue-cmco rca11) Este ..,,10, m1,,lu1 huspcx1.agcm eJuas 
refeiçõa Contato Jose dos Santo!II tcldunc 768-J1t 1 

CORREIO DA LAVOURA DE C17 A 13 DE JANEIRO._ 1._ 
-

ELENIRA 
Vasconcellos Silva 

Um brinde à mulher
Mais uni ano terminou É momento de se retomar o que aconteceu e repensar para o que está por vir; é justamente neste intenm. quando sentamos à frente de tudo o que passou. tanto neste ano, em tempos antenores e nos progra­mamos para o futuro, para o "surpreende", que deveríamos erguer um bnnde a quem sempre representou e representa o momento de grandes mudanças na Humanidade. transfor­mando, acrescentando. elevando. as51m como construindo um novo ce�no para na hora da distnbu1ção de papéis para representaçao, ser apenas coadJwante (mas não é O caso agora): A MULHER! 
Um brinde àquelas que anonimamente chefiaram todas as casas e contabilizaram as finanças do País porque se Olharmo_s bem, são as mulheresresponsave,s pel�movimell­to econom1co. pois ao administrar a sua casa em qualquer nivel waal ou econômico, são elas, as mulher�s. que d1antes da realidade da �strutura econômica do seu Jar, controlam os provE:_ntos e, apos saldar todas as dívidas, fazem as compras do mes, suprem t�as as necessidades. considerando alguns ,tens ma,s necessanos, equilibram-se no d1a-a-<1ia para não 

atravessar grande parte do mês sem d1nhe1ro e não ter que 
entrar o _mês seguinte Já com saldo negativo, devido ao que 
se adquire fora do orçamento Com todo esse balanço na 
ordem das finanças, a partir de cada familia é que no âmbito 
geral se chegaráª? _País. que obviamente t�m. por tabela a 
postura orçamentana sustentada pelas mãos de anônimas 
mulheres, que danam uma aula de econom,a completamente 
ilustrada, a salvo de _especulações e tantas siglas e nomes 
modernos aue comooem os indicadores econômicos 

Por um outro lado, além da mulher administrar o seu lar 
ainda é responsável também pela educação da sua casa. tem 
que predispor-se de tempo e sabedoria. para a ma,or ,nsutu,­
ção, que é a familia, não desmoronar, nem crescer dentre 
rachaduras e alicerces fragilizados, trabalhando com todos 
os conceitos, transformando e reciclando leis impostas pelos 
"homens" para trabalhar os seus filhos e ,nsen�os no mundo 
onde os padrões e o concenaonal concorrem com a sua meta 
e disciplina São mães de família, são mulheres fortes e 
resistentes a todas as interseções pelas quais passam o seu 
pais e cpnseqüente!)le[1te o.mundo. 

c,tar nomes. oii .ressalJ.ar exemplos de mulheres que 
aJudaram a mudar o curso da história. talvez não fosse o 
correto, posto que seriam muitas as menções, porque inde­
pendente das recordações e lembranças da nossa gente. que 
esquece tão rápido, e às vezes nem sabe o que de verdade 
acontece. Ficam muito poucos modelos registrados na narra­
ção dos fatos que devena ser metódica, em razão de circuns-

tãncias políticas. SOCia1s. econômicas e cultura,s noláve,s vida dos homens Mas, apenas a título llustratrvo porq na momemo é de bnndar a esta celebndade chamada mu� 
0 

e,s alg_uns nomes dentre muitos outros, a que se 1 "'· Junto ao seu grande . feito", tanto como postura� stra conquista. como participação, como realização 11�� reafirmam h1stoncamente essas mulheres que são venia. 
de1ras divas ou deusas. como queiram 

Para falar em quem quis viver uma vida aventure,ra andar em bando pelo sertão. fugindo daqu, e dali. sem m� de matar ou morrer, uma vez que acreditava na sua luta caminhando Junto ao homem. aquele a quem eseolherapar,j acompanhar, terminando os seus dias dando exemplo d força. mostrando mu,tas das vezes, através da voz r,rme: ma,s-alta e possante. quem era Mana Bonita Essa ITll.iher que nem Lampião a int,m,dou quando representou o homem ma,s forte do seu grupo de cangaceiros. 
Quando quem devena ir à guerra era só o homem d quem se tem notiaas. através de narrativa do livro' .; 

SOidado que não era·• de Joel Rufino dos Samos. Mana Qu1tena uma mulher que vestiu-se de homem e lutou por 
um estado de coisas melhores. não podendo ser conctecora. 
da, po,s soldado na época era só substantivo masculino 

E por falar em guerra. amda o bravo trabalho de Ana Nen 
na FEB. ressaltando seus preshmos profissionais como 
enfermeira 

Lutar por 1dea1s. mesmo sabendo de que quem contra,. 
asse e d1verg1ss� nas opiniões. sustentadas por aspectos 
rehg,osos �u poht,cos, corresse o nsco de ser lançado a 
fogueira, nao Inib1u Joana D'Arc. que aos dezenove anosfo, 
queimada viva. conhecida como a virgem de Or1éans e 
retratada. quando punida com roupas SOidadescas. dentre 
labaredas 

. Quando lndira Gandh1 esteve a frente da Índia, de um
pais demais populoso. enveredado por tantas �tas e 
economicamente instável. mostrou um trabalho exem�..­

com a consaent,zação do povo para o controle da natalida­
de e de ,numeráveis saídas polit,cas para tentar mudar 0 
panorama da sua terra 

E assim vai Evita Peron, Madre Tereza de CalClAá. 
Madame Marie Cune (na descoberta do el�o químm 
rádio). a personagem Mana Moura (rebrada d'óhvro·� 
nal de Mana Moura·•, da escntora Raquel de Quêilflzf, que 
res,st,u bravamente e lutou para não se entregar tão fácil e 

timidamente, e. 
A essas e a todas as muineres um bnnae numa taça 

transbordante. espumante e insaaàvel 1 

Sonia Maria 
de Carvalho Barbosa 

ANO NOVO ... DE NOVO ... 
De janeiro à Janeiro, a Escola Espinta-Cnst.:i vem reali­

zando o programa de ensino das obras fundament-iis de Allan 
Kardec A meta do ensino espIntista é manter a Unidade 
Doutnnána integrando a bibliografia de base à formação 
complementar de Chico Xav,er. Divaldo e Yvone Pereira A 
d1stnbu1ção da tábua das matérias por Unidade Didática 
atende ao programa pedagógico. Os recursos da aprendiza­
gem são empregados na adequação do tempo, do conteúdo 
e das Atividades d1SCJphnares ao alcance de todos que se 
propõem estudar de 1aneIro á Janeiro 

O Plano Anual de Estudo caracteriza o ano letivo Em 
Janeiro tem inicio o estudo d1ano que reúne. preparo de 
ambiente. preces 1nic1al e final e abordagem do tema pre­
elaborado em Plano Anual O espaço compreende a hora de 
50 minutos Em dezembro. ao término das aulas. uma 
conclusão d1nám1ca Dia seguinte É Ano Novo De 
Novo 

Plano Anual reinicia sua perene m,ssão Os expositores 
têm acesso ao programa. o que lhes perrrnte consultar em 
casa e planeJar a sua aula cuidadosamente Uma ficha de 
auto-mensuração o onenta quanto a exigência minima e 
maX1ma do rendimento global, no m1nisténo da divulgação 
doutnnana São desaconselhave,s as xerox e apostilas O 
'1,vro espinta" e a fonte b1�1ografica Nossas l1vranas e 
editoras zelam pela educação a luz da c,énc,a - Filosofia -
Religião Os estudantes aprendem a manusear o livro se 
1dent1f1cando com a alma do vocabulo ao qual recorre o aulor 
e com o tempo alcançam ler, estudar interpretar analisar 
para aplicar ao seu modo de v,da esses valores mora'.s 
deixando-se envolver linha a linha. pag,n;, a pagina a v,sao 
de analise das partes e v1s�o de s,ntese do todo Nesse 
conviv10 anual "namoram" esse discreto companheiro Per­
cebem-lhe a capa edição editora ano valores da epoca 
lraduçâo. prefacio ,ntrooução Jog1ca do pensamenlo. com 
posição ascendente do assunto central, estilo as vezes !'1" 
n personalidade do seu autor quando este 1mpnme emoçoes 

e sentimentos íntimos em sua obra A exemplo. Andreuize 
o ótimo nesse emprego de expressões que lhe caractenzaa 
personalidade do cientista surpreso. observador. ,mpusvo. 
leal. espontâneo, servidor. amigo, apto. agradeado. atelMI. 
etc , etc Em manuel descreve o amor ressaindo na noite dai 
tempos augustos de Roma A todo momento faz .., 
Julgamento e busca o seu verdadeiro amor à Uv1a - 111111 
gêmea de sua alma - no amor cnstão de Jesus. para qUIIIII 
Julgou um dia. ter perdido para sempre o grande e ,nsullÍIIÚ' 
vel amor Traz uma Chaga no pe,to, um lamento em 5119 
narrações corret,ss,mas e um conheamento prohnlO dl 
filosofia. h1stona geral e do Cnst,anismo que abfaÇOU. 

Kardec. a todo momento é o "bom-senso encamado"- E. 
nos seus d1alogos com os Espíritos Agostinho e São l.LIZ 

deixa escapar o imenso amor do seu coração remido.� 
doso nas expressões para não trair a personalidade ocuta• 
serviço da Codificação Ha um momento belissuno - a 5111 
prece elevada, se doando plenamente à larefa que lhe 
aguarda receoso que as forças físicas lhe faltem ao cumP"" 
mente do designado dever Ora ao Pa,, com todas as forçl5· 

Os temas livres são evitados Dispersam o esp,nto de 
unidade e personaliddde o expos,lor Em 41 anos de e,ero· 
cio esp,nta pelo menos ha 22 anos aprendemos anualmente. 

e sempre e preciso aprender o muito que ainda não se sai:. 
O amor ao livro espinI.1 Um livro e uma oração E_qUlh 
reconforta es11muIa a atenção. a memona a 1ntel1gena� 
capac1d3de de asSOCJa�'io E convite ao oem e a medlt-

Educa .Juxtlla 1 "Seio mestres mudos que ens,n,1m sem 1as1I0, ralam 

verdadt' sem respeito. ,epreendem sem pe10 am1gosve: 
de,ros conselheiros singelos Forma o esp1nto. nuireaal 

contag1,1 o coração de aror So o s.1be avaliar quem chfilO' 
a ter a fortuna de o possu,r 

(Palavras t1nJ1s do• x•c, do P.1ctre Antorno \/t�1ra) 
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Elymar Santos 

S)lllar Santoa aerá • atrafio ea.pec/a# no 
e,po,to CIUl>e lgueru, dia 20 de Janeiro, 
,,;,.Mre 

Tudo es­
quematizado 
para o super­
show de Ely­
mar Santos e 
Banda Assim 
Somos Nós, 
dia 20, no Es­
porte Clube 
Iguaçu. 

O colunista 
e Alberto Aqui­
no na realiza­
ção do evento, 
com uma gran­
de equipe a 
postos traba-
1 hando para 
que seJa êxito 
total As ven­
das de mesas 
em ritmo ace­
lerado. A partir 
de hoje um 
posto de ven­
das no local do 
show, durante 
lodo o dia 

T a m b é m
,. l.ll!8 Sweet Sweet Way. outro posto de vendas. 

Elymar Santos vai cantar os sucessos que o público 
an,ece e algumas canções novas. um repertóno que inclui 
1m da melhor qualidade na MPB. Claro que a música em 
oomenagem ao nosso sempre Ayrton Senna vai ser um dos 
pnos anos da noitada. 

o Pres,dente Marotti, do Esporte Clube Iguaçu, dando 
11rça total é festa. 

l 
� e cantor Joaé 
.._,.,e uma de.suas 
,._,. 

das de mesas 

GOLDEN LEÃO 
GOLDEN LEÃO, um show em 

altos vôos. dia 11 na Riosampa 
(quarta-feira que vem) com Jorge 
Aragão e Banda, Banda Jeito Mo­
derno e Bateria do Leão. O Presi­
dente Alu1sío Santos me conta que 
estarão em cena o Coral da Velha 
Guarda, Ala da Baianas. Mulatas, 
Fantasias premiadas. cantores. Re­
sumindo: 54 artistas em cena em 
um espetáculo lindíssim e colorido. 
Um show de nível internacional. A 
mesa custa R$ 30,0 0 e o ingresso 
individual para geral e arquibanca­
da custa R$ 8,00. 

GRIFFE 
Goffe Fá Bijoo da sempre Fátima, trabalhando com 

itessóoos e peças exclusivas {os cintos são uma graça, 
irdos!) e com um detalhe ela agora tem os bijoux. Cristían 
�-

Q03' . -
empresa santo antônio de m,neraçao Ilda 

l 

Quem quiser falar 
com a bela Fátima para 
saber alguns toques. 
basta ligar para 767-
8 959depo1sdas 12ho­
ras. de terça a sexta­
feira 

ROTAÇÃO 
Renatinho ven­

deu o seu Renato's Bar 
e Píuaria, mas jà está 
com uma obra ao lado 
do Sopão, onde vai 
abnr logo sua nova pi­
zzaria 

Ficou muito bom 
o novo ambiente do 
Times Bar Clube na La 
Dolce Vita, que depois 
do carnaval prossegui­
rá com as placas na 
Parede da Fama 

... Entre as reservas 
de grandes grupos para 
o showde Elymar San­
tos dia 20 no Iguaçu, 
Dllma Pereira Pinto 
com amigos de lcarai. 

A turma divertida e animada do R•r,. 
cho Novo, • poatoa par• • fNt• no 
E•pol1• Clube Iguaçu dia 20: ehow 
com E/ym•r Sentoe e Banda Aalm 
SomoeNó. 

Ela reservou mesas .•.••••••• 
i,ara a estréia de Ro-. : .•:•. • • • .. • .. • 

���:�:�::�:: 9 1·'(11'\([ 
. • \\f • • ••• Bar Club, o organista e • 

o/ .• :.•.• cantor Vicente Alves 
1 faz temporada ainda li!< •;: >Á ::•.• neste janeiro de quinta Hlld• Nlel1lna, Norm• B•rbm• e He/õ a sáb

t2imae José Fer- Bouç• 
nandes, de São Lou- . renço (Minas) virão para o show de Elymar Santos dia 20. 
Ficam por aqui alguns dias em tempo de passeio, agora qüe 
o Rio voltou a1er novamente a imagem melhorada. 

. .. Não vai acontecer carnaval na Riosampa este ano, 
apenas uma grande festa pré-carnavalesca. Ao que parece, 
a Must Discoteca vai promover bailes de carnaval. Ao que se 
comenta, apenas o Iguaçu ainda vai resistir aos _ba_iles, uma 
tradição na agremiação e que sempre tem um publico recor­
de no carnaval. 

BADALÁVEIS 
. O aniversário de Jansen Crispin (dia 24) será comemo­

rado durante o show de Elymar Santos dia 20. E também o de 
Kleubia lndio do Brasil. Em altos vôos. 

. Entre os tantos cartões de Boas Festas, original o da 
Franca Publicidade. Gostei. De muito bom gosto e oliginali• 
dade

Como diz o filósofo Guilherme da Franca: "Morrer não é 
nada. Ruim é ser lembrado e homenageado e estar do outro 
lado sem poder agradecer." 

. Dia 21, Dia D de Miro Moreira {da lguave) e da bela Ana 
(Banco do Brasil). Será pela manhã de sol, na AABB para 
grupo especial de convidados. Eles optaram por esta hora 
pois pretendem fazer uma festa mais divertida e "aussi" 
descontraída, durante todo o dia. Décor de Etevaldo Bran­
dão, que vai colocar muitas flores do campo. 

JANTAB 
CO!éQiol..LiízeSilvapromov11urnov;l'J¾lnta®janlar de coofnllernlzação na Rlosampa, reonlndo o qu.idrq de fur\Çiooá,i� e f)lt)fll$sores. TUdo ao som de mi..íla música e bom P$(ló. 
Ajudando a receber, o Oíretorf.iciOIO ROdrlgueinta Silva e sua Vtlma Cunba de Andrade Sftva. Ogruposim�se<!fvenru multo. Eles fs1ZemtJm séno e bonito tral>alhó de Educação e IOdos ôs anos a lesta de COl'líílltemlzação !ICOl'llece em g�e estilo. Conversei rapidamente com o Direi« Licínio, pois eSla'{a com outro grupo em me� ao lado de Zenlr T �xeira Oavld, 1afTlbém em teml'lQ de confraterniza• çao. 
Valeu! 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRA, i f.XTRAÇÃü 

Av Abíl,o Augusto T ávc,ra 3 J<n N •riun<• 
PABX 767 (.1 1 

MGINA7 

�l�Jt!c�s 
CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matriz: Rod Washington Luiz, Km 15 
Figueira - D. Caxias 

Filial Av. Getúlio e Moura, 616 
Centro - Nova Iguaçu 

Escritório: Rua Prof." Venina C. Torres, 230/408 
Centro Nova Iguaçu 

Tels.: 767-9280 - 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) t LOJAS PARQUE 

(PRAÇA DA LIBERDAD!:, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

1t 767 • 7266,9025 - 768-6235 
1 FAX: 767-0904 

Contabilidade 

Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Profl Venina Correa Torres, 
230 -10' andar-Telefones: 167-1741_/767-76�. 

(sede própri�L ----"· "" 

AÇOUGUI cA N e E LA 
�

�

� SOBADIREÇi,oOEW.,OEUOBAIJNtO 

.--� ...... - f, 

� J.,,, � .. .t-,.:m.
-

Recebemos ''1ickets"como forma 
de pagamento 

RUA DR. THISAU, 20 · if 768-3760 
CENTRO - NOVA IGUAÇU 

080° � ff� ff � 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Or. Atheyde Pimenta de Moraes, 682 Nova Iguaçu• RJ 
Teleone: 767-0425 

corwt.N10s: I\PS. PASE. POL°CIA MUTAR, 
CORPO OE 80M8EFlOS, CASAS DA 8ANiA. PETRO� 
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOR, PEDRERA 

VIGl',É SA, MNISTÚID DO E><ÉRCrTO. 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVÇOS F\..NERÁRDS DOS 

CEMl'TtRDS P(euc:os OE OOVA IGUAÇU • . 

1
1 

MATRIZ 

RUA DOM WALMOR,. 17. NOVA aGIIAÇU 
TELEFONES: 7S7..o&2'9 E 7C7..9124 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS · OLEOS • PINCEIS • ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Oumtino Boca,uva. 53105 • N. Iguaçu - RJ 
Teleones.· 767-8384 e 767-8388 
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UM BRASILEIRO NA 
PONTA DA SÃO SILVESTRE 

Entre as co­
memorações de 
fim de ano no 
setor esportivo. 
com toda a cert&<­
za a mais impor­
tante foi a vitória 
do brasileiro Ro­
naldo Costa na 
70ª Corrida de 
São Silvestre. re­
alizada no último 
sâbado, em São 
Paulo. 'Com 42 
anos de idade, o 
mineiro Ronaldo 
foi bóia-fria e ope­

rário de uma olaria em Descoberto. Com essa 
bnlhanle conquista ele acabou se tornando o 
primeiro maratonístanacionaf a vencer esta tradí­
cionaloompetição. Esta foi a sl!lxta vitórlabraslleí­
ra desde 1945, ano em que a prova passou a 
permitir a participação de corredores estrangei• 
ros. 

A!4m<ie Ronaldo, que foi o campeão, mais três 
brasíleiros conseguiram chegar entre os sete 
primeiros colocados: Vanderlei Cordeiro de Uma 
(4° lugar). Adalberto Garcia (6° lugar) e Valdenor 
dos Santos (7° lugar). 

O nosso camp!;¼ão cruzou a li!lha <ie chegada 
após correr 15 (lUilômetros , com o tempo de 
44m11s. Ele ficou apenas a três segundos do 
equatoriano SiMo Guerra É bom lembrar que, na 
São Silvestre do ano pàSs.tdo, Ronaldo obteve o 
sétimo lugar. Já o queniano Simon Chemwoyo, 
campeão em 93, alegando problemas familiares. 
IÓ consegui1.1 chegar ao Brasn um dia antes da 
prov;t, tennínando em décimo lugar. 

Os brasileiros que já venceram a São Silvestre 
foram: Sebastião Monteiro (1945/1946). José 
JoãodaS1lva(198011985)eJoâodaMatta(1983). 

Nossos parabéns ao Ronaldo por mais este 
feito que deixou todos os brasileiros bastante
orgulhosos. Ano que vem estaremos torcendo 
pelo bícampeonalo. 

Antes de flnaftzar. Ronaldo Costa aproveitou a 
grande vitória para homenagear o saudoso Ayr­
ton Senna. Ele realmente nos proporcionou mo­
mentos de grande alegria O feito de Ronaldo, por 
sua vez, nos ajudacaa caminharem 95 com essa 
grata lembrança. 

LBV inaugura Parlamento 

Ecumênico em Brasília 

O Presidente da LBV, Paiva Netto, fuendo a 
apresentação do Parlamento Mundial da Fraterni­
dade Ecumênica, durante a solenidade inaugural do 
prédio, neste último Nata� dia 25. Ao seu lado, da 
esquerda para a direita, o prof. Walter Poyares, da 
Rede Globo, o Dr lbeo Pereira da Silva, represen­
tante do Presidente Itamar Franco, o prof de 
cerimonial Nelson !;perrs. o CJsal de monges budis­
tas Jvonene e Ricardo Gon�al,es e üona Marleue 
Bentim., Presidente da Associaçao das Senho1as 
Evangélicas de São Paulo 

Diretoria do AC Aliados convoca 
sócios para reunião dia 8 de janeiro 
Co01oc do seu c.onhccunen• to o Atlético Clube Aliados é grande, mas. devido a d1versos problemas no da=on-erdesses 50 anos, está pequeno Com uma das melhores ár� as de Nova Iguaçu, medindo aproXllltadamente 1 O mil mo­tros quadrados, sede própria e tudo ma1s que você conhece. este gigante precisa mui.to de sua ªJU· da ,eara galgar a sua verdadeira pos�ção no cenário esportivo, social e cultural. Vamos dar um basta em tantas omissões Por estes motivos, eu. Tiburc:io, só­cio fundador eo sócio benemen. 

to,Lenme, resolvemosfaz.ereste convite a. todos os sócios para uma reunião a se realizar no dia 
8 dejaneuo de 1995, com início 
às 9 horas, para tratar dos se­guintes assuntos 

1 Dos mvestidores; 
2. Criaç.ão de um fim.do de

obras; 
3. Obras pnoritánas; 
4. Criação de uma comissão

de obras: 
5. Criação d.a Comissão de 

Fisc.ahzaçio(1ud1tona) 1. Do, ln\lestidore, Todos os sócios que concorda­rem em mvestrr poderão. se q� rem. fazer parte do Conselho Ad­nurnstratJ.vo ou Deliberativo, as­stm como. também, acompanhar as obras a serem realizadas 
2. Cria�io de fundo paraobra Para cnarmos estefimdo, su� nmos que . no mirumo, 50 sócios m1c1.almente concordem em mves-­llr espontaneamente com R$ 50,00 de Janeuo de 95 até maio de 95. Estes investimentos serão deposi­tados numa poupança aberta por 3 ou mais membros dessa comissão atê� próximo mandato, que se ini­ciara em 1° de maio de 1995 
J. Obras prioritárias Cabe-nos, ainda, propor e defi­nu que obras serão realizadas: o ginâ_si_o polivalente ou um parque aqu.at1co 
4. Comissões de obras e de fiscalização 
Serão formadas por socios m•

d1c.ados pelos sócios mve!itulo-
rea. ., 

Tão logo se 1n_1c1e as obns, o Conselho Adm.mistrat1vo lança­rá t1tulos patnmomaucom a au­tonzação do Conselho Delibera­
tivo, conforme �tuto. para ma­
nutcnçio e conclusão d.as obras 

Anugoassocl.8do, vamos dar 
um basta nesta srtuaç:âo, precisa­
mos detur de ser pequeno para 
assumlllllOS o nosso verdadeuo 
lugar. de um clube social famili­
ar. cheio de conqwstas no cen.á­
no esportivo, social e cultural
Como h.â pouco tempo tínhamos
cadastrado cerca de m.il sócios 
nos quadros de contnbumtes,
aspuantesefemmmo,equeboJe.
infehzmente. não mais ex1stem. 
Précisamos_voltar a ser frequen­
tado exclusivamente pelos sóci­os 

Esperamoso seucomparect­
mento no dia 8 de Jan.euo de 
1995 para esta confratemizaç:âo 
da familia ahadense., quandoseri
oferecado um churrasco aos pn> sentes 

Não falte 

Carlos Eduardo Salles Guimarães 

f (Maninho) 

Sua fanúlia, consternada, comunica o seu falecimento e, ao mesmo 
tempo, convida para a Missa de 7° Dia, que será celebrada na Igrep de 
Nossa Senhora de Fátima e São Jorge, nesta cidade de Nova Iguaçu, às 18 
horas do próximo dia 11 (quarta-feira). 

E, desde já, agradece a todos aqueles que comparecerem a este ato de fé 
cristã. 

Nova Iguaçu, OS de janeiro de 1995. 

ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ... 

• ., . 

Estrada Plínio Casado, 1219-Cal1forn1a-N. Iguaçu

OIMARCO- Distribuidora Marcondes Ltda.

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO

Av. Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Tel.: 767-9487

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio

Av. Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel.:791-1844

Centro - Nilópolis - Estado do Rio

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO

Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel.: 767-6738

Centro _ Nova Iguaçu - Estado do Rio

Publique o balanço de sua Empresa no
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Os jogadores tetra. 
campeões, Branco e 
Dunga (foto). estão a me­
açados de não partici­
parem da Copa do Mun­
do da França, em 1998 
Os dois experientes atJe.. 
tas, apesar de aindasus. 
tentarem uma esper an­
ça de ir a Copa já sa­
bem que a média da ida­
de do time não pode u� 
trapassar os 30 anos • 
O técnico da Seleção 
Brasileira. Zagalo não 
gostou da atuação do 
garoto Ronaldo na par­
tida contra a Iugoslávia 
Mesmo com a vitóriabrr 
sileira por 2 a O. Zagalo' 
disse que Ronaldo te· 
mou em jogar fixo na 
frente, não se permitin­
do opções de jogadas

em outros setores do 
campo.* A Seleção Brr 
sileira de Futebol Femi­
nino está se preparan­

do em Paraíba do Sul 
para disputar o Sul-Ame­
ricano que acontecer.i 
em janeiro. em Uberlân­
dia. Se vencerem, as 
meninas garantem u ma 
vaga no mundial da Su­
écia, previsto para ter 
início em junho próximo. 
Dentro do mundial, os 
oito primeiros colocados 
asseguram uma vaga

nas Olimpíadas de 

Atlanta Se o Brasil ga­

n hasse uma medalha 
nas Olimpíadas. certa­

mente o futebol femin� 
no ficaria mais acredita­
do e iria se profissiona­
lizar. • A Escola de Fute­
bol, "Craque do Futuro', 
que e coordenada pelo

ex-jogador do Vasco da 
Gama e América, AiftOII 
Lima, continua fazendo 
sucesso em Santa Rita,
Vila de Cava, Adriano­
polis. Corumba e Monte 
Castelo. Jogadores 8 

incentivadores do "Cr•· 
que do Futuro" recebi" 
ram trofeus e homen,­

gens durante a_ fes� 
natalina A cerimonia/O 
realizada na Escola Es· 
tadual Maria Emtltl. efll 
Santa Rita 
---------

UMACAS 

HJ 

COMÉR 
O patriarca Bem; 

psto Manins. moço 
mJUidodatenacida 
RÍII de todos os imii 
portugueses espe1 
tal ele·. fundou 
Mmmhomba, ainda 
passado (189oi o 
i'ltpuJarde Seccosd A casa Pioneira marc, � Bernardino, a histi t:ial de Nova fgua lllhalh · ÇU, 
de o mcessante t
� tàtmlia (Man 
doi��ede 
ahadaem 

erctira gera
legOCj lllanter não º· Ilias sun �temp0 CUltur a t, 
láo comer . aJ etn ciaI se SUst 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

